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Introdução
Parcela significativa da produção brasileira de milho provém de sistemas agrícolas 
com baixo input de fertilizantes nitrogenados. Esses fatos, associados a baixa 
eficiência de recuperação desses fertilizantes pelas plantas, bem como seus custos 
econômicos e ambientais, justificam pesquisas na busca de materiais genéticos 
tolerantes a estresse de nitrogênio. 
O sucesso em melhoramento genético para características nutricionais depende de 
variabilidade entre as plantas para as características desejadas. Diferentes pesquisas 
têm mostrado variações interespecífica e intraespecífica no acúmulo e utilização de 
nitrogênio entre cultivares de cereais como, inclusive o milho  (Santos et al., 1998; 
Marriel et al. 2000) e várias outras demonstram  o controle genético desses processos 
metabólicos (Cregan & Van Berkum, 1984; Gerloff & Gabelman, 1984; Vose, 1984). 
O objetivo desta pesquisa foi comparar a performance de linhagens endogâmicas de 
milho desenvolvidas em ambiente pobre em N, sob dois níveis de suprimento de N, 
em relação ao acúmulo de N nas plantas e identificar potencialmente úteis para a 
obtenção de híbridos e variedades sintéticas adaptadas ao estresse de nitrogênio.
Material e Métodos
O experimento foi conduzido sob condições de campo, no ano agrícola 1999/2000, na 
Embrapa Milho e Sorgo, Município de Sete Lagoas, Minas Gerais, Brasil, em um solo 
classificado como LATOSSOLO VERMELHO Distrófico típico, fase cerrado, de 
textura muito argilosa. O clima local é o de savana, com temperatura média do mês 
mais frio superior a 18 C, conforme classificação de Köppen
As linhagens S4 avaliadas foram selecionadas a partir de pesquisas prévias, quando 
121 linhagens S1, derivadas da população CMS 28 do Banco Ativo de Germplasma 
da Embrapa Milho e Sorgo, foram testadas em relação a produtividade de grãos e 
melhoradas em um solo pobre em N (< 20 kg ha-1 de N mineral, N-NO4+ + N-NO3). 
Os genótipos foram cultivadas com uma adubação básica em função da análise 
química do solo e dois níveis de N, 12 kg ha-1 (no plantio ) e 120 kg ha-1 de N (40 kg 
ha-1 no plantio e 80 kg em cobertura, aplicados aos 30 e 45 dias após a germinação). 
O delineamento utilizado foi o de blocos completos casualizados, em parcela 
sudivididas, com três repetições. Os níveis de N foram distribuídos nas parcelas e os 
genótipos nas subparcelas. As parcelas experimentais foram compostas de 2 linhas 
úteis de 5 m de comprimento, espaçadas de 0,90 m entre linhas e 0,20 m entre 
plantas. No estádio de florescimento, efetuou-se a coleta de três plantas por parcela 
para determinação de acúmulo da massa seca e de nitrogênio (método Kjeldahl). No 
final do ciclo, foram determinados a produção de grãos, concentração e acúmulo de N 
e de proteína nos grãos. 
Resultados e Discussão
 
Pelos resultados apresentados na Tabela 1, nota-se que, a produção de grãos, 
concentração e conteúdo de proteina nos grãos diferiram significativamente (P<0,05) 
entre as linhagens avaliadas, nos dois níveis de suprimento de N. Em baixo N, 
observou-se ampla  variação entre os genótipos, com valores variando de 582,2 kg/ha 
a 4232,4 kg/ha para rendimento de grãos, sendo a produtividade média de 2933,5 
kg/ha, e de e de 9,12 a 11,40 % de proteína nos grãos. Ao contrário do conteúdo, a 
concentração de proteína esteve inversamente relacionada com a produção de grãos. 
As linhagens L6, L7 e L12 foram identificadas como promissoras para a obtenção de 
novos cultivares. A performance dessas linhagens pode ser explicada, em parte, pela 
sua tolerância diferenciada a ambientes com baixo N disponível, considerando que seu 
melhoramento foi efetuado em solo com baixa disponibilidade do nutriente. 
De modo similar, as análises de variâncias revelaram também diferenças genotípicas 
entre as linhagens, independente dos níveis de N, para massa seca acumulada, 
concentração e conteúdo de N na parte aérea das plantas (Tabela 2). O suprimento de 
N afetou todas as variáveis  de modo significativo (P<0,05), independente dos 
materiais genétipos. As diferenças observadas entre os genótipos para o conteúdo de 
N indicam que o N total na biomassa não foi um fator limitante da produção, 
particularmente, na presença de maior suprimento de N no ambiente.
Os resultados sugerem a possibilidade de se obter híbridos ou variedades sintéticas 
adaptadas a ambientes  com estresse de N e demonstram que a seleção e o 
melhoramento de milho sob baixo suprimento de N poderão contribuir para melhoria 
da produtividade e estabilidade da produção de milho em determinados 
agroecossistemas, particularmente nos de agricultura não intensiva ou de subsistência. 
Vários trabalhos têm demonstrado o potencial de seleção e melhoramento de plantas 
eficientes no uso de N em solo com baixo teor de N disponível (Atlin & frey, 1990; 
Basinger et al., 1997; Ladha et al., 1998; Laffite & Edmeads, 1998).
A maior capacidade produtiva de germoplasma sob estresse é freqüentemente 
atribuída a sua composição genética para absorção e utilização de N do solo ou de 
fertilizantes (Singh et al., 1998) . Entretanto, outro aspecto que pode explicar, em 
parte, a performance superior de alguns genótipos quando cultivados em solo pobre 
em N, seria a contribuição da fixação biológica  de nitrogenio, atrávés da associação 
dessas plantas com bactérias diazotróficas, incluindo culturas economicamente 
importantes como trigo, milho, sorgo e arroz (Dobereiner, 1997, Ela et a, 1992; 
Solanome et al., 1996). A presença de bactérias diazotróficas endofíticas em milho 
(Marriel & Cardoso, 1998; Triplet, 1996) corroboram a hipótese do benefício da 
fixação biológica associativa nessas plantas.
Tabela 1. Rendimento e teor de proteína nos grãos de linhagens endogâmicas de mlho, 
cultivadas sob 12 e 120 kg ha-1 de N. Valores médios de três repetições.
Tabela 2. Biomassa e conteúdo de N na parte aérea de linhagens endogâmicas de milho 
cultivadas sob 12 e 120 kg ha-1 de N. Valores médios de três repetições.
Conclusão
As diferenças genotípicas intraespecíficas observadas e o potencial de produção de grãos de 
algumas linhagens, sob baixo suprimento de N, permitiram a identificação linhagens 
promissoras para a obtenção de novas cultivares adaptadas a essas condições adversas do 
solo.
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